NO ESTRANGEIRO

                (Do Alemão, de Joseph von Eichendorff)

Longe da Pátria estou, cá em distantes portos;

muitos anos, sob nuvens e trovões vivi...

Meu pai e minha mãe há tempos estão mortos,

portanto ninguém há que me conheça aqui.

Tão logo há de reinar o tempo silencioso,

em que eu repousarei; sobre mim haverá

a solidão sem fim de um bosque perfumoso

e ali, também, ninguém mais me conhecerá.

               (tradução de Carlos Ernani Constantino)

